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Mensagem da Escritura Sagrada 

"A religião pura e imaculada para com Deus, 

| | o Pai, é esta: Visitar os órfãos e as viúvas nas suas tri- 

| bulações e guardar-se da corrunção do kundof, 
í 

fes ta As Prada! try E Las co/heL los 

Festejarás em honre do Senhor teu Deus; Dor- 
á 

que o Senhor teu Deus, te- abençosrá em todas as tuas egos em 

todo o teu trab:lho de tuas mãos, e estarás satisfeito. (Teiit. 16:15). 

“Festa grande e de longa aptas biblica é s 

festa des colheitas, a qual tinha lugar na conunidade hebrzica em con- 

formidade com os mandamentos que o Senhor por intermédio de Moisés ha- 

via dado ao .eu Povo. (conf. Ex: 23:16; Deut: 16:13; Juiz. 21:19 ss; 

Lev. 23:39 ss; I Rs. 8:2; II Cron. 5:?; Ezeg. 45:25). 

x Diz-se que pôr ocasião desta grande festa sa-, 

lorão consagrou o templo resl de Jerusal (I Reis 8:2) e, após .0 exí- 

enovou a aliança entre Leus e o povo(Neemias 5), 

Do Senhor é a terra e a sua plenitude, tudo 

quento existe nela e acima dela vem de Deus. Que faz o homem; arroteia 

es terras, aduba e semeia, trata, mes mais nade pode fazer do que espe- 

rar que através dum processo maravilhoso as sementes se transfornserm e 

ugar a uma nova vida da qual desabrocharão os frutos que ao homem 

cabs colher para seu sustento. E isto no que toca à terra, porque no 

",» neste, sem qualquer intervenção humane, se criam e desenvolvem . T
 

uultiplas espécies de peixe e até de plantas, que servem dé bom alimen- 

to para o mesmo homem, de graça e por graça, os oceanos criam nas suas 

alimento capaz de sustentar quase toda a raça humana deste pla- 

t 

o 

a. Poderosa é a mão do Senhor. Crarde é a Sua miseficórdia para cor:   (continua ne pés, seguinte) 
 



  

  

q
 

Fe E De 

= 

É 

x 

Peste do Prabalho e das Colheitas (continisção da pág. anterior) 
to homem, a o no 

- - «De graça tudo recebemos da mão de Deus, pelo 
i que de graça devemos dar. Ra, : 
a Dar não só a nossa fazenda, importa antes do. 

jmais dar-nos a nós próprios, tal comp Jesus Cristo se deu a nós. Kas 
este sera um dos maiores obstáculos à nossa santificação, por causa do jnosso egoísmo, por causa dele, sentimo-nos sempre com o direito de re- 
ceber, de ser servidos e, dificilmente, reparamos nas necessidades dos 

joutros, muitas vezes mesmo quando eles estão perto de nós. 
. Examinemo-nos cuidadosamente sobre os nossos 

| pecados e peçamos a Teus o Seu perdão, .E neste dia em que de um modo 
especial seperamos para rendermos graças ao Senhor por tudo quanto nos 
tem concedido, saibamos do fundo da nossa elma agradecer-Lhe a Sua ge- 
nerosidade e dispunhamo-nos a imitá-lo. 

  

  

Rev. Fernando Araújo, 

55. ANOS DO ESFORÇO CRISTÃO LO PRADO 
45: ANOS DA SOCIEDADE DE SENHORAS 

Estes dois departamentos da Paróguia, que na 
sue já longa existência tem prestado e ainda prestam, valiosos servi- 
os à Igreja. comemoraram em 30 e 31 de Janeiro os deus aniversários, |g 

| , No sábabo 30, no salão do Esforço Cristão, 
“como e designado por ter sido construído graças a ajuda do Esforço, 
realizou-se uma reúnião de convívio em que tomaram parte o Rev. Ferm 
nando Araújo, ministro coadjutor, Rev. Gollinsg e gua esposa, jovens do 
E. CG, do Torne e do Departamento da Juventude da Igreja Lusitana, mem- 
bros do E, O. do Prado e da Sociedade de Senhoras, 

Depois de cantar-se o HTrabalhai jovens", o vi- 
ce-presidente do E. CG. fez uma breve evocação da história do Salão do. 
Esforço, que foi em tempos idos grande preocupação dos esforçadores, 
que os novos hoje talvez não saibam compreender, e lembrou o dever de 
todos com o seu testemunho em qualquer parte, mostrar assim, que são 
jesforçadores trabalhando "Por Oristo e sua Igrejal, 

o Depois os jovens com as suas músicas 6 as suas 
canções proporcionaram a todos momentos de sã alegria, num agradável 
serão-convivio, que as Senhoras com og seus bolos deliciosos, tornaram 
mais agradável ainda, 

No domingo 31, no culto de acção de graças, ti- 
vemos como pregador o esforçador do Prado, Diácono Carlos Duarte, pre- 
sentemente- em serviço na Paróquia do Redentor, Bonfim, Porto, que nos 
deu edificante mensagem sobre o Esforço, testemunho que cada cristão 
deve dar do seu Mestre, em qualquer parte, onde se encontre, 

OS QUE DORMEM NO SENvROR 

Desãe o nosso último número o Senhor chamou 
para a sua presença os seguintes irmãos: , , 

D. Maria Pereira da Silva, neta dum dos mais antigos evangé - 
licos de V. N, de Gaia, José Pereire companheiro de trabalho do Rev, 
Diogo Gassels. Contave&nos.e foi chamada er 17/12/981., 

o Carlos Ferreira de Oliveira, de 84 anos, em 29/4/82, 
D. Maria Almeida Abrantes, que contava 69 anos, em 16/8/982, 
D. Ana Ferreira de Almeida, de 67 anos em 8/9/982. 

a Louvemos o Senhor pelo bom testemunho que egs- 
tes irmãos souberam dar durante as súss vidas, da sua fé em nosso Se- 
nhox Jesus Cristo, : ate 
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o terra sacrossanta, e abençoo ada 8 

Kãe do morter,. a area de seu pao! 

liesio senco por ele Tão calcai E 
“Hão lhe negas teu seio e tua não 

     Srus ideal: 
lr golpes te lacere o. Coração 
Pevolves cer: por Una s acresce 
A semente que fora cinpleg grão Ê 

  

  

Nos trabalhos So copo, o Lavrador 
Dáwte eg forço, co cânho, dá-te aror, 
Para tornar, teu ventr nais fecuntos o 

E em troca. q ne dás terra bendita? 
A tua seiva; infinita 

Com que O - gustentando q 
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Slexandre Rodrigues Fórzandes. 
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C& Joletir do Ucforço Cristão nos Ubbi 

naco bastam tea. sa hicicletaça. in. 
ão eu que o rotor“ & afinal quer 

, não eve apanhar furos nas cáriaras de 
Se hã ur: furo, a bicicleta nára, porqu 

va câiura de ar fora, recem furo, tornã- la. 
ada dar à vbenxba para a encher, o que 

Leres Sam 
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B'& cortanente vor causa ce furos" que o dole 
otrazado,.oe Yaios lã a ver se ele agora ao renos, eheg 

fica desclassif cêcados +. g 
Poie ser que s crononetr] eepa Fechos du olhos, 
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 Pais usa vez, organiza DS, realizouss 

o passeio anual Ce oBstIÃo, a eada co Vicira Te 
Pedro de kuel, Vila de Hozars , 5 ' ctinho do Forto e 

Dois cutocarros levara: os reja e alguns 

    mostraram interesse em acorpanharnos « Gpassoio £oi i 
o Rov, Fernando Araújo, e que apesar “aê ser bastante. 

AS ou a tona a gel IE O a PANOS 

a do Lois Lo 
anôsga junta resolveu coder à paró óquiá de Oli 

ouro, o orgão que por ter sico substituido, Seixou de 
serviço, pelo facto daquela Paróquia estar ito carecia 

  

    
   

para os seus serviços divinos Cecisão que foi uotivo 
alegria para“os. irzãos de diiveira cio Douro. . 

Enquanto águohsiniinnÃocpáganougegus êinteghiri 
novo orgão, poderão rer residatege cora áquolo que “à nossa 
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as megas bias 
Apesêr «lo bom 

nscessário fagor obmas inte eribres, caro 
tos e pavit e car ao edificio melne 
Gão Lã solscentos contos provistos, 
obras Ç ou curs nos cm bon vitr 

Alguno” irrtiãos estão jã a contribuir nuca lista 
se encontra aberta. evo será punlicada, que atingiu 
cente o contos. que cutros irãos e 

S9€ 208 arão para a A oreje Jo «er pone P os corproni 
co: vs 

tatu de. cum prismo da U / É. Cc. 

itoiros 

Caia ) funcionou 
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Junto à praia da Laral on    

   

  

    

  

      

cote narguc “o car piso, propie cuguega «e isforço 
Cristão (UPZC ) que é constitui c age Je Esforço Cris 
tão “a Igreja Luigi ana o ligtorist: entre outros istas, utili= 
“Barao narque, os jovens co É arento ca djuventuio da terego 
Lusitana Je la?ceaAgostoçue rende vens ias nossas paróquios 
“o norte o 

: iscção Ce enusiso da U.P.E,C. realizou 
Eco sarque alguna tiol! nornmentos e copa levar vutros a efeito, ce 
acordo cor as suas Cisponibilicados fizarceirase 
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emo Le ASeE +» Vogco festa 
entant nor ! vce estra vrem 
snogerr ao trabalao ci 32 “ls senhoras profe- 

ano e agraieo eu 

toco à escola 

4 “OB os niunos gue 

nos encarregados Je educação a pref 
O hos | finadistas que ceniciui ciacse ferar: entre 

“E e novos testanrentos oo “salHos, colo terbrança da 
* pela nossa escola, Ui: Se alunos da 32 q &º2 cla: 

DSeg, cantou “cor quite agrado “Yao trabalhar", "Os Fou cinóio! 
e “Deus Vos Gura “eiIo Seu âmorts PR v 

AS encarrogadas le ciucação cos alunos finalis 
tas oferecerars a toldos os alunos qr erenún que serviu ce alegre” 
convívio o Vo 
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er da igreja, para“a ajuia das obras ou curso, c recult: o, 
Bazar eclevonese a 75 COOROS, mais 25% do que no ano ano anteri ior, 
polo que estão “e parabôns as Serhorac e ce quantos trabalhara. 
para o bazar, e, tarnhêr a tocola do fraco assim poderá conti 
raor a gua uãse sãos que hã. 81 e io na Juta contra o” 
analfabeticro, 
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mis Yao Rod a bra 
| : Se Se Paulo pbeno a notícia de que 

o Sennor chanou pars o eterno ve est so irão, que 
bora não tivesse pertencido a esta Paráquis, ora um bom aigo d 
a quer Tava suas ofertas, não dir » Las tarndêr cu di 
valiosos para a nossa bib Lote o 

Louvenor o Senhor « Lo Dor. testerunho, que Gu 
rante a sua lônga vida este irmão deu de £i lode a Cristo nogso : 
Redentor, o Ecs 

        
            

     
   


